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O MCJmomm, lembrança da—etwrtdòom Campina» 

No documento, 

liberdade à 

mãe escrava 

Comemora-se hoje mais 
um aniversário da liberta- 
ção dos escravos no Bra- 
sil. Campinas, terra dos 
barões do café, viveu in- 
tensamente a história da 
escravidão chegando a 
contar, por volta de 1850, 
com mais negros do que 
brancos. A tradicional 
cruz existente na avenida 
Saudade, conhecida como 
"cruzeiro", foi erquida em 
memória a um escravo 
que se suicidou ao saber 
que seria torturado. E en- 
tre os velhos documentos 

da época é de se destacar o 
termo de alforria à escra- 
va Anna, dada pelo seu 
próprio filho, Izidoro Gur- 
gel Mascarenhas. Anna te- 
ve Izidoro com o seu dono 
Lúcio Gurgel Mascare- 
nhas. Falecendo Lúcio, o 
filho tornou-se pro- 
prietário de todos os escra- 
vos e acabou descobrindo, 
já moço, que Anna era sua 
mãe. O texto da alforria, 
com toda sua curiosa reda- 
ção, está na reportagem. 

(Página 11) 
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CAMPINAS, DOMINGO, 13 DE MAIO DE 1984 Local 

A história da escravidão 

também se fez em Campinas 
Nelson Cbinqlio 

Texto: Ismael Pfeifer Fotos: Nelson Chinalia 

Lu, Izidoro Gurgel Mascarenhas, que entre os demais bens que 
possuo livres e desembargados, bem assim sou senhor e possuidor de 
uma escrava de nome Anna, me tocou por legítima paterna como 
consta do inventário feito por meu pai Lúcio Gurgel Mascar enhas. E 
como a referida escrava é minha mãe, verificando-se a minha maio- 
ndade hoje, pelo casamento de ontem, por isso achando-me com di- 
reito, concedo á referida mãe plena liberdade, à qual concedo de todo 
o meu coração'' 

sta alforria à escrava Anna 
f"f em 17 de setembro de 1869 
* por seu próprio filho, consta 

do livro 61 do Cartório Io Ofício de 
Campinas. Sob o piso onde hoje o ta- 
belião Carmine Campanhoni assina 
suas escrituras, na rua Barão de Ja- 
guara, está guardado um dos maiores 
acervos históricos sobre a vida escra- 
va no Brasil. Campinas, região dos 
barões do café pós-1850 chegou a ter 
nesta época do século passado mais 
negros que brancos. 

"Em 1870 Campinas possuía 33 mil 
habitantes e 17 mil escravos", senten- 
cia o historiador da Unicamp Ademir 
Gebara. Ele define a cidade como 
uma espécie de laboratório nacional e 
o Centro de documentação mais rica 
sobre sua própria vida entre todos os 
municípios brasileiros. Aqui, segundo 
ele, existiu entre 1850 até a libertação, 
em 1888, um dos maiores contingentes 
negros do Pais, graças à ascençâo do 
café que dominou a região. 

Em seu mestrado na USP, Gebara 
cita em determinado momento a 
consciência dos. escravos residentes 
aqui. definindo-os como culto, mesmo 
marginalizados: "Não se pode pensar 
que a cultura está somente no saber 
ler e escrever. O escravo era culto, 
em seu modo de vida, nas festas, na 
participação, nas danças". Elt diz 
que a integração do negpo^à^vida da 
cidade foi ocorrendo naturalmente e 
que era praticamente impossível se 
prorrogar o escrayismo instituído pa- 
ra além de 88. 0 

Para dèJtnqnstraí' sua tese, mencio- 
na anundlos publicados no jornal "Ga- 
zeta de Çampihas", onde senhores de 
fazendas publicavam a fuga de seus 
homens. Em 1870, o referido jornal 
trazia notas que denotam o grau de 
consciência de boa parte deles. 

"...Moisés...tem o oficio de pedrei- 
ro e usa dele. Levou colher de reboque 
e calhadeira..." 

"...Anacleto...sabe ler e escrever e 
costuma (quando foge) inclucar-se 
forro e voluntário da Pátria..." 

"...Geraldo...desconfia-se que pro- 
cure trabalho em qualquer estrada de 

ferro por ter já sido trabalhador na 
Jundiaí a Santos..." 

Os três anúncios publicados em 
dias diferentes carregam qualidades 
que a história, em geral, omite. Es- 
cravos, ainda considerados objetos, 
conseguiram ler, escrever, tinham 
ofício e utilizavam-se de argumentos 
para manterem-se livres, como o do 
segundo anúncio, que dizia-se vo- 
luntário da Pátria, isto é, ter servido o 
Pais na guerra do Paraguai, o que 
concedia ao escravo o direito de ser li- 
vre. 

Além da consciência progressiva 
do negro brasileiro, outro fator impe- 
dia que o Brasil sustentasse por mais 
algum tempo a escravidão. Grupos 
mais avançados de fazendeiros defen- 
diam a libertação por julga-la 
remédio para o aumento da produção 
e diminuição de seus custos. 

Manoel Ferraz de Campos Salles, 
em 6 de novembro de 1881 escrevia na 
mesma Gazeta de Campinas sobre es- 
te pensamento, 18 anos antes da liber- 
tação acontecer. Comparou o Brasil à 
Guatemala, onde já não havia escra- 
vidão e onde os resultados na cultura 
do café eram superiores, embora as 
terras brasileiras fossem melhores. 

Da mesma forma, Francisco Quiri- 
no dos Santos escrevia também na 
Gazeta, em 1870, sobre cálculos que 
lhe haviam concedido alguns fazen- 
deiros, comparando o trabalho do es- 
cravo e do denominado colono. Consi- 
derava que num ano ambos conse- 
guiam colher 140 arrobas de café, 
mas que os gastos com o escravo fa- 
ziam com que o colono deixa-se ao pa- 
trão lucro de Cr$ 207.000 réis a mais 
que o outro. 

— Em tese, ninguém era a favor da 
escravidão. Mas ela era mantida pelo 
relacionarismo conveniente à classe 
dominante. Aos poucos, no entanto, is- 
to tornou-se impossível e quando veio 
a libertação, Campinas tinha poucos 
escravos sem alforria - diz Gebara, 
que completa dizendo que dos países 
colonizados o Brasil foi o último a pro- 
mulgar a libertação dos homens de 
cor negra. 

Izidoro libertou a negra. 

Na verdade, sua genitora 

Alforria à mãe 
Nelson CHioalio 

O historiador Robert Slenes, da Uni- 
versidade de Colorado, nos Estados Uni- 
dos, permaneceu o final da última déca- 
da estudando a história da escravidão 
na região de Campinas e encontrou, no 
cartório do 1*' Ofício de Campinas, um 
documento de libertação que Izidoro 
Gurgel Mascarenhas concedeu à 
própria mãe, escrava Anna, em 1869. 

A história começa a ser contada ofi- 
cialmente em 1861, quando o fazendeiro 
Lúcio Gurgel Mascarenhas realiza seu 
inventário. Deixa bens para seus seis fi- 
lhos tidos como adotivos. 

Um deles, Izidoro, ao tornar-se maior 
de idade em 1869 — com o pai já falecido 
— ganha a posse sobre a escrava Anna, 
aue na realidade era sua mãe "com pai 
desconhecido". Imediatamente, ele, 
mulato dono de terras deixadas pelo pai 
adotivo, liberta Anna conforme consta 
no livro 61 em 17 de setembro de 1869 do 
referido cartório. 

O levante 
Dona Vitalina Pompeo de Souza Quei- 

roz conta em publicação do século pas- 
sado sobre o "levante" de negros ocorri- 
do em Campinas em 1850. Na época, 
menciona ela, Campinas possuía "14 
mil brancos e 20 mil pretos". 

O levante era preparado cuidadosa- 
mente até que o escravo Josué, perten- 
cente ao fazendeiro Joaquim Egidio de 
Souza Aranha (depois Marquês de Três 
Rios), contou ao patrão do que sabia. 

A c lasse dominante, então, 
mobilizou-se até invadir a chácara 
"Sampaio Peixoto" onde os planos dos 
escravos foram desfeitos com prisões e 
mortes, que no entanto não sáo docu- 
mentadas oficialmente. Com indis- 
farçável parcialidade, a redatora encer- 
ra sua matéria: "Depois disso, nunca 
mais se ouviu falar em levante, naquela 
terra bafejada pela felicidade". 

>- 
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■ Tlll " 
Cruzeiro, pelo escravo morto 

A Ia alforria 

Em 1798, bem antes do ciclo do café 

-> 

Ho cenfro da cldodo, o comércio 
de negros 

na região, houve a primeira carta de al- 
forria concedida em Campinas. Até en- 
tão, o número de escravos era pouco ex- 
pressivo na cidade. Entre 1850 e 1880, 
garantem os historiadores que Campi- 
nas possuía até 20 mil escravos, popula- 
ção que superava a de brancos. 

A vida escrava era tão intensa que 
havia inclusive um cemitério para eles, 
onde hoje existe a Igreja de São Benedi- 
to, conforme atesta o jornalista Jolumá 
Britto, em publicação em 1971. Ele con- 
ta também que o "cruzeiro" que hoje fi- 
ca diante do Cemitério da Saudade, foi 
erguido em memória de um escravo que 
suicidou-se ao saber que seria tortura- 
do. 

A porta da antiga Igreja Santa Cruz, 
hoje Matriz do Carmo, era posto de ven- 
da de escravos. O lugar servia também 
de pelourinho para torturas. O pequeno 
bico de água do córrego que hoje passa 
em frente à EEPSG "Carlos Gomes", 
era o ponto de encontro das escravas la- 
vadeiras. 

Em 13 de maio de 1888, quando foi 
Cromulgada pela princesa Izabel a li- 

ertaçáo da escravatura, Campinas as- 
sistiu festa de fogos, danças e cantos. 
Defronte a Catedral Metropolitana, fo- 
ram juntados materiais de suplício que 
formaram uma enorme fogueira. O dia 
todo foi tomado por festa, embora na- 
quele ano restassem apenas 5.199 escra- 
vos ainda não alforriados na cidade. 

Morte ao feitor 
No dia 6 de outubro de 1856, na região 

cònhecida como "Capuava", o feitor 
José Bueno de Moraes comandava os 
trabalhos de cerca de 30 escravos. Era 
bem cedo e dois deles já haviam sido 
açoitados com 25 chibatadas cada um 
por estarem "trabalhando mal". 

Até que o negro Athanásio, acusado 
de não ter limpado como deveria o mato 
sob o pé de café, foi também condenado 
aos açoites. Negou a deitar-se para apa- 
nhar e então levou uma bordoada de 
José Bueno. Athanásio, então, fugiu 
acompanhado por Domingos. 

O feitor os perseguiu tomado de raiva 
e alguns minutos mais tarde, os próprios 
escravos encontraram seu corpo esten- 
dido. Mais tarde, Athanásio, Domingos 
e Amaro, também escravos, foram con- 
siderados culpados pelo assassinato do 
feitor e condenados à forca. 
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Federação comemora. MNU faz denúncias 

Os negros, 96 anos depois do 13 de Maio 

) 

Ronaldo Faria 

Art. 1° - É declarada extinta a escravi- 
dão no Brasil. 
Art. 2o - Revogam-se as disposições em 
contrário. 
"Lei Áurea, 13.05.1888" - Princesa Isabel 

Mas o que chegou com essa lei de ape- 
nas dois artigos? Mudou toda a realidade 
do negro brasileiro ou continuou, sob no- 
vas formas, a "escravidão"? Fazendo 96 
anos no dia de hoje, essa lei está chegando 
ao seu centenário sem, efetivamente, con- 
seguir seu intento. Numa terra onde há a 
pregação da "democracia racial" e o sam- 
oa e o futebol são colocados como a prova 
máxima da integração, os negros ainda 
tentam redescobrir a sua historia e o seu 
papel social. Mas quem são esses negros? 
Em Campinas, divididos em movimentos, 
eles representam um pouco da história da 
cidade. Criadores de bairros como o São 
Bernardo e a Ponte Preta, muitos escre- 
veram em revolta e mobilização o seu dia- 
a-dia. Campinas participou da Frente Ne- 
gra, o maior movimento nacional que já 
surgiu entre os negros, e foi um dos focos 
"libertários", apesar dos seus inúmeros 
barões. Mas, nem tudo é vitória ou con- 
quista. Há muito ainda a se fazer. 
Libertar quem? 

Na época da Abolição da Escravatura, 
Campinas tinha cerca de 16 mil negros, 
para uma população de 33 mil. Os dias nas 
fazendas cafeeiras da região continuavam 
"normais", com os títulos de barão sendo 
distribuídos para "aplacar os republica- 
nos". Explica o professor da Unicamp, 
Ademir Gebara, que em cada uma das fa- 
zendas o número de escravos girava em 
torno de 35. Mas, se numa esse número 
podia girar em três ou quatro, em outra 
(como a fazenda São Pedro, na divisa de 
Valinhos) ele chegava a mais de duas cen- 
tenas. O número de fugas já havia dimi- 
nuído. Entre 1870/87 apenas um negro ti- 

nha fugido na região. Havia uma "espe- 
rança": a Lei do \ entre Livre. 

Se antes, em Campinas, era comum se 
ter fugas em massa • com a posterior cria- 
ção d.e quilombos - nos anos que vigorou a 
Lei do Vente Livre (28.9.1871) surgiu a 
"certeza" de que tudo poderia mudar. 
"Os escravos \ iram nela uma saída, uma 
esperança. Se a revolta era uma constante 
nos anos que a antecederam, explica Ade- 
mir Gebra, houve uma espécie de "con- 
senso" com essa .lei e o "comportamento" 
melhorou, segundo estudos de um embai- 
xador inglês em carta ao seu rei. 

Entretanto, de acordo com dgdos le- 
vantados por estudiosos negros e á leitura 
do texto da lei, vê-se que de cada 20 filhos 
de escravos, apenas um sobrevivia. Além 
disso, os "livres" eram mandados para a 
Casa da Roda, ou Asilo dos Expostos - (ór- 
gão do governo para assistência aos "ne- 
gros livres") onde o índice de sobrevivên- 
cia era de dez por cento. Em 1885 vem a 
Lei dos Sexagenários, libertando os escra- 
vos com mais de 60 anos. Porém, esses es- 
cravos tinham, antes, de trabalhar mais 
três anos para "indenizar" seu proprietá- 
rio. 

"Quando a Lei Áurea chegou o núme- 
ro de escravos já era pequeno e o fazendei 
ro - que pensa o seu universo em função do 
mercado de mão-de-obra - viu que era mui- 
to mais fácil è econômico a "liberdade". 
Se um escravo no café, para uma colheita 
de 140 arrobas, lhe dava um lucro de 393 
contos de réis, um colono lhe dava 500 
contos de réis. A diferença de capital fica- 
va com a "manutenção" do escravo, além 
da fuga, enfermidades longas, morte e 
etc. leve ainda a tentativa da Princesa 
Isabel em se firmar politicamente e tentar 
se transformar numa alternativa para um 
regime que, a olhos vistos, estava desmo- 
ronando. Tentou-se, portanto, com as leis 
anteriores protelar a libertação. Mas, num 
dado momento, ela chegou". 

A Frente Negra surgiu em 1931, 

virou partido e acabou em 37 
Em Campinas o volume de escravos 

foi sempre constante, de 1.850 até 1.888. 
Segundo Ademir Gebara, na cidade não 
foi também o nível de migração estrangei- 
ra (igualmente constante) que determinou 
as "transformações" na cidade. Muitos 
escravos - e a Gazeta de Campinas (órgão 
dos republicanos em ascensão) mostrava 
em alguns "artigos" - aos poucos conse- 
guiam se impor, aprendendo a ler e escre- 
ver. Some-se a isso que muitos escravos 
fugidos já tinham uma função no mercado 
de trabalho e se interavam na vida da ci- 
dade sem a necessidade de recriar quilom- 
bos. Dessa forma, a resistência de muitos 
proprietários de escravos foi aos poucos 
reduzindo. Mesmo sendo contra, não ha- 
via como não "nadar de acordo com a ma- 
ré",.Assim, em 1.888 faz-se em lei algo ir- 
reVersível. Mas o que aconteceu dai para a 
frente com os negros de Campinas? 

À beira do caminho 

"Não existe nenhum líder negro. Eles 
só se esboçam, mas não se realizam. As- 
sim que um negro se prenuncia líder, 
"eles não deixam. Um pouco como eu: 
não sou líder. Fui abortado". Seu nome é 
José Alberto Ferreira, 75 anos, advogado 
e escrivão aposentado, ex-integante da 
Frente Negra e da liga Humanitária dos 
Homens de Cor. Sentado no quintal da 
sua casa, onde atende gratuitamente pes- 
soas do bairro - Vila Padre Manoel da Nó- 
brega - Doutor Ferreira, como é conheci- 
do, fala um pouco do que aconteceu como 
negro "liberto". Participante de um mo- 
mento importante na história do país e 
dos negros - a Revolução de 30 ■ ele "fez 
fileiras ' com a Frente Negra numa tenta- 
tiva de conscientizar a raça. 

"A Frente Negra foi o único movimen- 
to que existiu no Brasil que tentava dire- 
tamente a conscientização do negro e a 
sua função às reivindicações básicas. Ela 
nasceu em 31, muito no estimulo da Revo- 
lução de 30, que despertou uma nova dinâ- 
mica para todos brasileiros. Era a nova 
concepção de nacionalidade que surgia. 
Logo, os negros também tinham de se 
conscientizar". O presidente da Frente 
Negra, a nível nacional, era Olino Veiga 
dos Santos ("um dos raros que cresceu e 
não esqueceu da raça"). 

"Nós - explica Doutor Ferreira - tinha- 
mos força. Se alguém era preso, logo esta- 
va lá um advogado negro para saber com 
o delegado porque isso tinha acontecido. 
Mas erramos por tentar entrar solapando, 
de "chofre". Quem dominava passou a te- 
mer e Frente Negra. Mas nós não queria- 
mos guerra. O que nós almejávamos era 
apenas que fôssemos livres e tendo as 
mesmas condições de se integrar à socie- 
dade como os brancos tinham. Antes do 
movimento de 1.930, o negro era só elei- 
tor. A partir dai, com a conscientização, 
queria também ser cidadão. E o ideal da 
Frente Negra cresceu entre todos os ne- 
gros". 

Entretanto, a Frente Negra iria sofrer 
mutações. Em 32, com a Revolução Cons- 
titucionalista, os negros paulistas, em sua 
grande maioria, se negaram a pegar ar- 
mas contra Getúlio Vargas. "Afinal, ex- 
plica Doutor Ferreira, era ele quem tinha 
feito 30 e nos dado a chance de brigar". 
Mas, essa "fidelidade a Gatúlio" seria 
traída. "De repente foram chegando mui- 
tos políticos interessados em arrebanhar 
a Frente. Houve muita infiltração. Quase 
todos chegavam em nós e diziam: esquece 

a Frente, faz um partido. O que resolve é 
partido político". 

Da Frente ao Partido 

A Frente Negra virou, então, um par- 
tido: Esquerda Democrática, onde negros 
e comunistas se uniam pela luta a favor 
dos oprimidos. Porém, parte de uma es- 
tratégia Getulistas, a nova constituição da 
Frente serviu apenas para ser, junto a to- 
das as agremiações políticas, fechada pelo 
Golpe de 37, que criou o Estado Novo. 
"Foi uma jogada do Getúlio, que via a for- 
ça da Frente Negra em todo o pais. Daí, 
com 37, ela foi fechada, já que era partido. 
Alguns negros foram presos, pois esta- 
vam corri uma diretriz comunista. Aconte- 
ceu aí o rompimento na nossa luta de 
conscientização". 

A empolgação, como define Doutor 
Ferreira, que já tomava conta da raça ne- 
gra em São Paulo, Minas Gerais, Bahia e 
Rio de Janeiro, principalmente, foi extir- 
pada. "De importante, depois, só o Teatro 
Experimental do Negro, em 1.950. Opes- 
soal passou, então, a ver que um caminho 
para a liberdade podia ser o das artes. Um 
negro daqui de Campinas, Aguinaldo Oli- 
veira Camargo, diretor de teatro e ator, 
chegou a sair na capa de O Cruzeiro e vi- 
rou nome de rua, pelo seu valor". 

Com as artes os negros imprimiam ou- 
tro eixo para a luta racial pela igualdade. 
"Mas ate hoje, afirma o ex-líder, a nossa 
situação é dúbia. Muitos dizem que o Bra- 
sil é uma democracia racial, que todo mun- 
do é igual, mas isso é pára o turista ver. 
Eu sou "turrão", "caturra", e não consi- 
go ver isso. O negro não é anti-Brasil, co- 
mo muitos dizem, por tentar a sua igual- 
dade. Querem apenas seus direitos. O 
branco também não é culpado. Tem muito 
branco bom. Só que existe uma cúpula que 
quer ver o negro preso, apenas com pouca 
coisa, achando que "para negro isso bas 
ta". Mas a solução, para nós, negros, não 
é a hostilização, pois o branco tem o poder 
e nos esmagaria . 

Doutor Ferreira para e coloca o livro 
sobre um banco: "é importante que o ne- 
gro mostre, pela união e pelo conhecimen- 
to, que tem valor. Ele atualmente esta dis- 
perso, sem retaguarda e visto, como cole- 
tividade, sem nenhum respeito. É preciso 
mudar isso. Ainda vemos que muitos ne- 
gros até conseguem um emprego bom, 
mas são "congelados" nele. A partir de 
um certo cargo não sobem mais. Mas o ne- 
gro quer subir também". Candidato duas 
vezes a vereador em Campinas, pelo PTB, 
Doutor Ferreira acredita que tudo ainda 
possa mudar: "mas o branco gosta mesmo 
é do negro bonzinho, quietinho no seu can- 
to." 

Um dos exemplos que ele usa para isso 
foi a cassação do ex-prefeito de Santos, 
Esmeraldo Tarquinio, cassado logo após 
sua eleição, em 68. Era negro. "Isso foi 
um baque para os negros, porque muitos 
nassaram a ter um pessimismo grande. 
Não adianta mesmo lutar, falavam." Mas 
Doutor Ferreira não se frustou de todo. 
"Tinha entrado na Frente Negra com o 
intuito de ajudar meus patrícios e, depois 
de formado advogado, agora aposentado, 
tento ajudar com apoio jurídico gratuito. 
Mantive o meu idear'. 

"Mas o negro mesmo está desampara- 
do e desestimulado. Ele não acredita mais 
nele. Foi "veneno" que puseram na raça. 
Só que nós podemos fazer alguma coisa. A 
Liga Humanitária sobrevive até hoje. 

1903: surge um colégio para 

pobres e negros. E muito bom 

Um dos exemplos históricos da luta pela 
igualdade da raça é o Colégio São Benedito. 
Fundado em 1.902 por Francisco José de Oli- 
veira, o Colégio, que funcionava na Avenida 
Moraes Salles, tinha a função de atender os fi- 
lhos de negros e crianças pobret em geral. En- 
tretanto, seu fim mostrou a desunião que Dou- 
tor Ferreira frisou. "Foi de lá, em 1.903, que 
nós vimos nascer a Federação Paulista dos Ho- 
mens de Cor. Só que aos poucos, como era um 
Colégio bom e gratuito, muitos políticos foram 
se infiltrando nele, com o desejo de "ajudar". 
Eles queriam era um viveiro político, pois os 
pais das crianças passaram a freqüentar o São 
Benedito". 

O colégio passou, então, a mudar seus pre- 
eciosda ensinoese "misturar" à política. Foi 

quando surgiram uns negros que não ficaram 
ae acordo com o que estava acontecendo e fun- 
daram uma associação própria. Acontece que, 
além disso, eles reivindicaram a posse do pré- 
dio. Daí para a ação judicial foi um passo. Só 
que nenhum dos dois grupos tinha recursos fi- 
nanceiros para essa disputa. Ai é que o negro 
perdeu o seu patrimônio . 

A ação rolou mais de trinta anos no Fórum. 
A tal associação acabou vencendo o processo. 
Só que, como não tinha dinheiro, foi preciso que 
tivesse "ajuda". Foi um branco que ajudou e, 
depois, pedia para ser indenizado. A única inde- 
nização cabível era o próprio piédio. No reem- 
bolso, foi todo o patrimônio vendido e o eoiégio 
São Benedito, que tinha sido uma conquista dos 
negros, fechou. 
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Passaporte de escravo, 1873. Para ir da Bah ia ao Rio 

Uma "festa". Mas nela haverá protestos 

Quando a "festa" co- 
meçar hoje, às 11 horas, 
com a missa cantada na 
Igreja de São Benedito, 
um grupo estará partici- 
pando, mas como ' panfle- 
teador". 

Sem entender di- 
reito as "comemorações" 
oropostas pela Federação 

i Paulista dos Homens de 
i Cor, os integrantes do 

MNU (Movimento Negro 
Unificado) distribuirão na 
missa de noje a sua "reali- 

1 dade". Com o titulo de 

Dia Nacional de Denúncia 
Contra o Racismo", o pan- 
fleto mostra uma realidade 
diferente da "alegria da li- 
bertação" e de inaugura- 
ções como a estátua da 
Mãe Preta. O MNU, que 
promoveu ontem um deba- 
te sobre a realidade do ne- 
gro. mostra que ainda há 
muito para a consagração 
da liberdade. Talvez o mo- 
mento atual seja como seu 
titulo de palestras: 13 de 
Maio, Libertação de 
Quem? 

Márcio Roberto do Car- 
mo, presidente do MNU - 
Campinas, é quem explica 
os pontos básicos na luta 
da raça negra: contra o ra- 
cismo. contra a violência 
policial, pela reavaliação 
do papel ao negro na histó- 
ria do Brasil e pelas elei- 
ções diretas, já. E por que 
esse último item? "E bom 
que se denote que há uma 
ligação entre o regime e o 
racismo, onde podemos es- 
tender isso até para a pró- 
pria divisão do trabalho. 

Mudando-se o regime, te- 
remos, certamente, condi- 
ções de ampliar nossa luta 
e nossas reivindicações es- 
pecificas", explica o presi- 
dente do MNU. 

Para referendar o que 
diz, Márcio do Carmo mos- 
tra um dado importante: 
antes de qualquer partido 
ou sindicato, foi o MNU 
que, em 1980, fez a denún- 
cia do crescente desempre- 
go. "É que nós, como ne- 
gros, já estávamos sentin- 

do na carne, pois o negro é 
o primeiro a ser demitido e 
o último a ser 
readimitido". Reforçar a 
mobilização para extinguir 
efetivamente todas as for- 
mas de racismo, é a princi- 
pal luta do MNU. "Até es- 
sa homenagem à Mãe Pre- 
ta é demagógica. Que se 
boraenageie a mulher ne- 
gra todos os dias, com em- 
pregos dignos e creches 
para os seus filhos. O res- 
to, realmente, é demago- 
gia". 
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O negro e a Igreja 

RUY NUNES 
Nos Estados Unidos, o problema do 

negro, suscitado pela escravidão e, 
após a Guerra da Secessão, pela segre- 
gação racial, tem sido enfrentado com 
êxito, e os negros estão a vencer os 
desafios da sociedade tecnocrática por 
meio da educação, da competência 
científica e profissional. No Brasil, on- 
de teoricamente não existe discrimina- 
ção racial, a situação do negro é muito 
inferior ã do negro dos Estados Unidos, 
e o que mais se faz por ele presentemen- 
te é insistir no cultivo de seus valores 
africanos tradicionais, especialmente 
através dos atrativos turísticos de prá- 
ticas religiosas e folclóricas, lastimar- 
se e gemer pelas desditas passadas, 
realçando-se as iniqüidades da escra- 
vidão. Nessa toada plangente do res- 
sentimento escutam-se as vozes de no- 
vos cantores que, em vez de melodias, 
gargarejam ruídos e dissonâncias, co- 
mandados pela batuta do pensamento 
marxista e pela partitura da luta de 
classes. Desse modo, por exemplo, te- 
mos por aqui Eduardo Hoomaert e os 
seus acólitos, o Hoomaert que Américo 
Jacobina Lacombe chama de "pretenso 
historiador de nossa Igreja" (Lacombe, 
"A obra histórica do padre Hoor- 
naert". Agir, 1983, pág. 14). Pois bem. as 
pessoas que já leram as garabulhas 
históricas de Hoomaert dispõem agora 
de excelente depurativo no livro do 
Padre J. E. Martins Terra s.j., "O Negro 
e a Igreja" (8. Paulo, Edições Loyola, 
1984) nascido, como diz o autor na 
conclusão, "da necessidade didática 
de apresentar, num curso dado nos 
Estados Unidos, uma reflexão pastoral 
sobre as raízes do sincretismo afro-bra- 
sileiro". O resultado foi uma obra exce- 
lente e digna da mais ampla difusão 
pelos esclarecimentos que presta a res- 
peito do negro, da escravidão no Brasil 
e da atuação da Igreja na catequese e 
na pastoral dos escravos, vindo a cons- 
tituir uma contribuição marcante para 
a melanologia brasileira. 

O autor confessa à introdução que 
se capacitou, durante a permanência 
nos Estados Unidos, de que, "na solu- 
ção dos problemas sócio-econõmicos, 
políticos e religiosos dos negros e das 
comunidades afro-americanas, os nor- 
te-americanos estão mais de um século 
à nossa frente, e procura dar uma idéia 
do volume de estudos, escolas e insti- 
tuições dedicadas aos negros nos Esta- 
dos Unidos, onde, por exemplo, só em 
Nova Orleans, cidade de uns 700 mil 
habitantes, há 20 mil universitários 
negros, enquanto para os 50 mil alunos 
da USP e da PUC em São Paulo se 
registram apenas 500 alunos negros 
matriculados em cursos de graduação. 

A obra "O Negro e a Igreja" divide- 
se em duas partes. A primeira estuda a 
escravidão no período colonial e o pa- 
pel da Igreja na evangelização e assis- 
tência aos escravos e na campanha 
abolicionista. A segunda parte com- 
põe-se de recensões a respeito das prin- 
cipais obras existentes em nosso meio 
sobre os negros e comporta preciosas 
observações críticas, assim como pro- 
porciona orientação bibliográfica e 
boas perspectivas de estudo 

O pe. Terra parte de dois pressu- 
postos. Em primeiro lugar, da convic- 
ção fundamental e do reconhecimento 
de que a escravidão negra foi o maior 
crime cometido pelo Ocidente cristão, 
e que em hipótese alguma pode ser 
justificada. "Sem a escravatura", diz 
ele, "as potências européias não te- 
riam podido colonizar o Novo Mundo, 
não teriam podido explorá-lo do modo 
como exploraram, não teriam podido 
destruir as culturas pré-colombianas 
nem implantar uma cultura ocidental 
Sem o tráfico negreiro, a colonização 
teria seguido outros caminhos muito 
mais humanos e cristãos", e a evangeli- 
zação teria incorporado ao patrimônio 
da Igreja as riquezas espirituais e os 
valores litúrgicos oriundos das tradi- 
ções dos indígenas americanos. 

O segundo pressuposto é a firme 
indicação de que não é possível apre- 
ciar corretamente os fatos históricos e 
os valores de épocas transadas com os 
critérios atuais do homem do século 
XX. O estudo do passado humano re- 
quer essa precaução elementar, que é 
um princípio da hermenêutica da His- 
tória, de que é preciso levar em conta a 
mentalidade e os costumes vigentes 
num determinado período. Assim, por 
exemplo, o estudo da história das ciên- 
cias levou o físico Thomas S. Kuhn, no 
livro "A Estrutura das Revoluções 
Científicas", a destacar a noção de 
"paradigma", peculiar a uma época, 
conceito que abrange o conjunto dos 
conhecimentos e das tradições científi- 
cas de determinado período histórico e 
cujo estudo é indispensável ao preparo 
do candidato á comunidade científica. 
Martins Terra adota o conceito equiva- 
lente de consciência possível, derivado 
da sociologia do conhecimento, realça- 
do por Ooldmann no livro "Ciências 
Humanas e Filosofia". De acordo com 
esse princípio, escreve, "todo pensamen- 
to é socialmer, e condicionado e limita- 
do e, devido çls condido nome', t c ■ 
limitam a vicio da , zalidaó , ha um 
limite máximo que o coi ^.ecimento ou 
a compreensão de um indivíduo, um 

grupo, uma classe social ou toda uma 
época podem atingir". Entre esses fato- 
res condidonantes do pensamento 
acham-se a consciência da classe so- 
cial, interesseira e exclusivista, a reli- 
gião, as concepções científicas, as 
ideologias, as solidariedades étnicas e 
nacionais, o gosto artístico, etc. Entre- 
tanto, prevlne Martins Terra, "o prin- 
cípio hermenêutico da consciência pos- 
sível não pretende justificar erros do 
passado, mas explicar como eles acon- 
teceram". Ora, é exatamente a ausên- 
cia desse critério básico da historio- 
grafia que se tem feito notar em obras 
dos modernos historiadorés que se ar- 
rogam o direito de julgar o passado 
pela óptica do marginalizado atual e 
com a mentalidade do homem contem- 
porâneo. 

Partindo desses dois pressupostos, 
o autor do livro "O Negro e a Igreja" 
aponta o papel da Igreja na defesa dos 
direitos dos negros no Brasil, denuncia 
as falsificações e as fraudes na histó- 
ria da escravatura, analisa a escravi- 
dão na antigüidade e nos tempos mo- 
dernos, discorre sobre a ética cristã e a 
escravidão, descreve a evangelização 
do negro na África e no Brasil, docu- 
menta a atuação da hierarquia episco- 
pal quanto á escravidão do negro no 
Brasil e a participação da Igreja na 
campanha abolicionista. Parece-me 
que o ponto alto da obra está na consi- 
deração de questões como os escravos 
dos jesuítas, os escritos jesuíticos em 
prol dos escravos negros e o pretenso 
tráfico negreiro exercido pela Compa- 
nhia de Jesus. Martins Terra demons- 
tra com fatos e documentos que os 
jesuítas se empenharam não só na pu- 
ra e simples evangelização dos negros 
como, também, naquilo que hoje a Igre- 
ja chama de inculturaçâo da fé, ou seja, 
o método de evangelização em que se 
adotam e aproveitam, os ritos e os cos- 
tumes de negros e indígenas, que não 
colidam com os dogmas da fé. Ora, 
observa o pe. Terra, "a grande origina- 
lidade da experiência missionária je- 
suítica no século XVI foi exatamente a 
indigenização da teologia e da litur- 
gia", como o atestam os feitos de Ma- 
teus Ricci na China, João de Brito em 
Maduré, Roberto de Nobili na índia, 
Baltasar da Costa em Travancor, Pe- 
dro Claver em Cartagená, Nunes Bar- 
reto na África e Anchieta no Brasil. 
Particularidades notáveis do livro res- 
saltam na descrição dos aldeamentos 
jesuíticos de negros da África e do 
Brasil, onde eles eram educados reli- 
giosa e profissionalmente como, por 
exemplo, em terra brasileira, na mode- 
lar Fazenda Santa Cruz em que os 
escravos se instruíam, aprendiam um 
ofício, se ocupavam do pastoreio e da 
criação do gado e que, em 1759, ao 
serem expulsos os jesuítas, contava 
com 1.500 escravos. 

Ao mesmo tempo em que repele as 
injúrias feitas ao grande Vieira, e des- 
faz equívocos e fraudes perpetradas 
por Hoomaert, o Pe. Martins Terra 
salienta a intervenção dos papas e dos 
bispos em favor dos escravos e mostra 
a maneira caridosa e sábia com que os 
jesuítas e os membros de outras ordens 
religiosas procuraram amenizar o sor- 
te dos negros numa época em que se 
admitia como procedente a posse de 
escravos. "Talvez com bastante ana- 
cronismo, diz ele, olvidando a pressão 
dos condicionamentos culturais da 
época e do lugar, se possa afirmar que 
a Igreja não fez tudo o que podia ter 
feito para vetar e eliminar a institui- 
ção da escravatura na América Lati- 
na, mas o que não se pode aceitar — 
sem muitas distinções, exceções e re- 
servas — é a afirmação dos bispos 
latino-americanos em Puebla de que 
infelizmente o problema dos escravos 
africanos não mereceu por parte da 
Igreja a devida atenção evangelizadora 
e libertadora." 

Na segunda parte da obra apare- 
cem os livros em desfile, relativos ao 
negro e à escravidão no Brasil. Com 
muita objetividade e espírito crítico 
examinam-se os aspectos positivos e 
negativos de obras famosas como as de 
Antonil, Jorge Benci, Artur Ramos, Ni- 
na Rodrigues, Gilberto Freyre, Roger 
Bastide, Almeida Prado, e de autores 
recentes como Clóvis Moura, Abdias 
Nascimento, Edson Carneiro, etc. Mar- 
tins Terra estende-se bastante na apre- 
ciação de uma tese de mestrado do seu 
confrade jesuíta João Manoel Lima 
Mira, "A Evangelização do Negro no 
período colonial brasileiro", e a crítica 
até parece o texto da sua argüição. 
Essa monografia é verrumada e esvis- 
cerada com serenidade e acume crítico 
e devidamente reduzida à sua insigni- 
ficante dimensão. O mal de Mira — res 
miranda — foi ter rezado pela cartilha 
de seu mentor historiográfico, Eduar- 
do Hoomaert, cujas fraudes Lacombe e 
Martins Terra escalpelaram. Como diz 
o Evangelho, se um cego conduzir ou- 
tro cego, os dois vão cair no abismo. 
Foi o que se deu com Mira que, de modo 
estranho e afrontoso, menoscabou o 
passado heróico de sua Companhia no 
Brasil, ao ultrajar as grandes e admi- 
ró ;is figu, "1 de seus confrades que 
^idearam no Brasil a palavra de Deus 

com sangue, suor e lágrimas numa 
epopéia imortal. 
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Mie Preta: Campinas 

vai ter réplica do 

monumento da Capital 

Campinas vai ter o seu monumento em homena- 
gem à Mãe Preta, aquela que, por não distinguir 
cor de pele, manifestou todo o seu amor, amamen- 
tando com um mesmo carinho o rico ou pobre, a 
Sreto e branco, sendo que muitos deles, hoje, são 

omens ilustres e de bem na sociedade brasileira. 
O monumento que deverá ser instalado no Lar- 

go São Benedito, defronte à Igreja, será uma répli- 
ca do existente no Largo Pàissaridli, em São Paulo, 
já tradicional pelas romarias que o visitam, além de 
ser considerado um Santuário, onde se devota o 
respeito a toda boa Mãe Preta. 

Segundo o artista plástico, Renato Ferreira Cor- 
te Real, que vem supervisionando os trabalhos, "a 
obra, que é uma determinação do prefeito José 
Nassif Mokarzel para homenagear a todas as Mães 
Pretas do Brasil, deverá estar concluída dentro de 
aproximadamente 4 meses". Acrescentou que a fa- 
se mais difícil já está superada, que é a moldagem, 
exatamente onde se requer técnica aprimorada, ex- 
periência e domínio completo da arte. 

Concluído, o monumento mostrará "uma Mãe 
Preta, majestoja e orgulhosa amamentando um ro- 
busto bebê, onde o detalhe importante é a sua cor 
em ouro, simbolizando uma criança branca ou pre- 
ta. 

A arte é de Júlio Guerra, escultor consagrado 
nos meios artísticos nacionais, responsável por mo- 
numentos e obras consideradas das mais expressi- 
vas. Amigo e companheiro de Brecherett — escul- 
tor de inúmeros trabalhos como o que homenageia 
" As Bandeiras", em São Paulo, Júlio Guerra, por 
si só já é uma certeza que Campinas terá mais uma 
obra de arte em suas praças, pois ele é autor de, en- 
tre outras peças, do famoso Monumento A Borba 
Gato que se encontra em Santo Amaro. 

Antonio Di Giorno, não menos famoso, é o res- 
ponsável pela fundição da obra. Trata-se da execu- 
ção de um trabalho puramente artesanal, cuja ati- 
vidade se encontra em extinção no Brasil, tal a difi- 
culdade e a maneira de ensinamento dessa difícil 
arte, transmitido de para filho. Atualmente, Di 
Giorno é responsável pelas atividades da Fundi- 

rte, em São Paulo. . / 
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Mãe Preta" tem monumento 
A P|-Qr»Q Artifn  1 J * i 

Hia fq^raça Anita Garibaldi ganhará no dia lá de maio um monumento em horae- 

ma^ál a Preta", considerada a mae de duas gerações. A comemoração 
tera infeio às 11:00 horas com uma missa 
na Igreja Sao Benedito e às 12:00 será 
inaugurado o monumento. 

■A iniciativa foi do falecido py- 
prefeito José Nassif Mokarzel em 1974 
quando vereador, se concretizando 10 

Sa P0IS' na gestão Magalhães Tei- 

. . A história das mães negras teve seu inicio na época da escravidão, quando 
amamentayam os filhos dos senhores de 
engenho e barões. Essas mulheres eram 
pajens e nutrizes e contribuíam para a 
rormaçao moral sem distinguir a cor de 
pele, manifestando amor e dedicação a 
essas crianças. 

O Presidente da Federação Paulista 
dos Homens de Cor, Benedito Evange- 

lista, 82 anos, é que vem nesses anos to- 
dos batalhando pela edificação do monu- 
mento, que segundo ele "é uma de- 
monstração de carinho, sendo apenas 
um símbolo do que foi e é a Mãe Preta no 
Brasil . quanto ao preconceito racial 
tao discutido atualmente, afirmou não 
encontrar discriminação. Existem ou- 
tras entidades que lutam pela integração 
do negro na sociedade, como a Liga Hu- 
mamsta aos Homens de Cor e o Clube 
Cultural de Campinas. 

A arte é de Júlio Guerra, escultor 
consagrado nos meios artísticos e Antô- 
nio Ui uiorno é o responsável pela fun- 
dição e a placa foi feita por José de Oli- 
veira, o fundador do Colégio São Benedi- 
to. Um monumento nos mesmos moldes 
roí levantado no Largo Paissandu, em 
Sao Paulo, já tradicional pelas romarias 
que o visitam, além de ser considerado 

P ri0, 0n<k Se c'evota 0 resPeito 
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Monumento 

em homenagem 

à 'Mãe Preta' 

A Praça Anita Garibaldi ganhará 
no dia 13 de maio um monumento em 
homenagem à "Mãe Preta" conside- 
rada a mae de duas gerações. A co- 
memoração terá início às llh com 
uma missa na Igreja São Benedito e 

fo Sera inau8urado o monumen- 
A iniciativa foi do falecido ex- 

prefedo José Nassif Mokarzel em 
i»74 quando vereador, se concreti- 
zando 10 anos depois, na gestão Ma- 
galhães Teixeira. 

A história das mães negras teve 
seu inicio na época da escravidão 
quando amamentava os filhos dos se- 
nhores de engenho e barões, Essas 
mulheres eram pajens e nutrizes e 
contribuíam para a formação moral 
sem distinguir a cor de pele, manifes- 
tando amor e dedicação a essas 
crianças. 
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"MãePreta" já tem monumento 
O velho sonho do ex-prefeito José Nassif MokarzeI foi realizado neste domingo: 
na Praça Anita Garibaldi, localizada à frente da Igreja São Benedito, o prefeito 
José Roberto Magalhães Teixeira inaugurou o monumento à "Mãe Preta", que é 
uma réplica do monumento que se encontra no Largo Paissandu, em São Paulo. 
A inauguração foi realizada pela manhã, com a presença de dezenas de pessoas, 
dentre elas o presidente da Federação Paulista dos Homens de Cor, Benedito 
Evangelista. 
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Canto de amor ao meu irmão dejgor 
Anta Damasceno Pettená 

Não evoco, neste instante, meu irmão 
de cor como um dos passageiros da ago- 
nia dos navios negreiros, cantados pelo 
poeta abolicionista, Castro Alves, e vin- 
do aos bandos de além-mar para servir 
de escravo a "um povo que a bandeira 
empresta para cobrir tanta infâmia e 
covardia!" Não evoco seu sofrimento. 
As correntes que o dilaceravam. Nem 
mesmo a dor imensa de se verem sepa- 
rados dos que lhe eram mais queridos, 
para serem vendidos, como objetos sem 
vida e sem alma, aos mercenários do 
Novo Mundo. Rendo, sim, meu minuto 
de silêncio ao grito sufocado dos porões, 
quando a morte, entre tantos pesadelos, 
se transformava no caminho único para 
a sonhada liberdade, a maior dádiva 
que Deus poderia oferecer ao homem. 
Rendo, sobretudo, minha homenagem à 
Mãe Preta que, segregada dos seus, em- 
balava o filho pequenino do Senhor, 
acalentando-o com canções nostálgicas, 
misto da ternura que por ele sentia e da 
saudade doída da Pátria distante. 

De suas entranhas, haveria de brotar 
uma geração marcada pela fortaleza de 
seu espírito e pela grandeza de seus sen- 
timentos. Uma geração que, vencendo 
as adversidades do meio, os preconcei- 
tos de raça, respondia, com sua garra, 
às hostilidades do branco, contribuindo, 
valorosamente para o desenvolvimento 
de uma Nação. E hoje, a presença mar- 
cante de esportistas, poetas, artistas, 
cantores, músicos, escritores, destaca- 
dos lideres negros, são uma resposta 
não só á sua fibra, mas também ao dese- 
jo de Frederick Douglas, que sonhava 
vê-los integrados como cidadãos, quan- 
do assim se exprimia: "O que peço para 
o negro não é benevolência, nem pieda- 
de ou simpatia, mas justiça pura e sim- 
plesmente. Se o negro não conseguir se 

manter sobre os próprios pés, deixai-o 
cair. Tudo o que peço é: dai-lhe uma 
chance de se manter de pé. Deixai-o em 
paz". E conscientes de sua força, suas 
histórias foram varrendo fronteiras. A 
Cabana de Pai Tomás, descrevendo, de 
forma dramática, os sofrimentos e o 
tratamento cruel dispensado aos escra- 
vos haveria de se transformar, para os 
leitores do mundo inteiro, no retrato fiel 
da escravidão. Traduzido em várias 
línguas, reescrito como peça teatral, 
palco de enormes platéias que não po- 
diam sufocar o choro diante da vida in- 
feliz de Pai Tomás, o livro de Harriet 
Stowe comoveu, de tal maneira, as pes- 
soas que Lincoln, quapdo apresentado à 
autora, e reconhecendo-lhe a influência 
nos anos decisivos da Guerra Civil, as- 
sim se manifestou: "Esta, então, é a 
mulherzinha que desencadeou esta 
guerra tão grande?" Convencidos ainda 
de que um dia ocupariam um lugar ao 
sol, dentro de um mundo ofuscado pelos 
obstáculos criados pelos tabus e alge- 
mas raciais, os negros foram derruban- 
do, pouco a pouco, as barreiras que lhes 
eram impostas, seguindo os desejos últi- 
mos do testamento de Mary Mc Leod: 
"Deixo-vos a dignidade racial, porque, 
como raça, haveremos de legar algo ao 
mundo, conscientes de nosso lugar no 
panorama geral do desenvolvimento hu- 
mano". 

Hoje, mais do que nunca, na humilda- 
de do meu gesto, canto um hino de amor 
ao meu irmão de cor. Um hino tão cheio 
de esperança que me leve até o passado 
para sentir de perto a figura lendária de 
meu Preto Velho. Um hino tão cheio de 
poesia que me traga até o presente o 
sorriso branco de Mãe Preta, caindo co- 
mo bálsamo jcbre o meu olhar tão tris- 
te... 



Campinas, terça-feira 15 de maio de 1984 

Mãe Preta 
,.,, ,,, - ^ 

O monumento à "Mãe Preta", localizado em frente a Igreja São 
Benedito, foi inaugurado no último domingo - o dia da libertação da 
escravatura - pelo prefeito Magalhães Teixeira. O monumento, que 
foi iniciativa do ex-prefeito José Nassif Mokarzel quando vereador e 

ris, é a réplica de outro existente no Largo concretizado 10 anos 
Paissandú, em São Paulo, e foi esculpido por Júlio Guerra, sendo 
que aplaca é de autoria de José de Oliveira, fundador do Colégio 
São Benedito. O padre Santo Caprioti abençoou o monumento. 
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FEDERAÇÃO PAULISTA DOS HOMENS DE COR 

Campinas, 07 de Março de 1983 

Illmo. Sr.Antonlo Carlos Guedes Chaves 

D.D Secretário Municipal de Cultura Esporte e Turismo. 

de Cor, com sede nesta cidade, sito a Rua Pamaris, Mf 

-Vila Miguel Vicente Cury, reguerente do Protocolado / 

nfi 29.591 de 10A0/71*- • Referente ao Movimento a "Mãe/ 

Preta" a ser eregido nesta cidade, conforme já foi ob- 

jeto de apreciação por parte do outro Executivo, e nes 

ta oportunidade na qualidade de Diretor Presidente da/ 

ühtidade acima referida, venho mui respeitosamente,so- 

licitar a VvExcia a reativação e proseguimento do pro- 

A Federação Paulista dos Homens 

cesso referente ao citado Mo^mento. 

Sem mais com suas presci0sas 

Atenções 

Subscrevo-me 

Benedito Evangelista 

Diretor Presidente 
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i^lavio T)i Giorno 

AVENIDA IRAI N.o 1805 (Fondo$) — IND1ANÚPOLIS — TELEFONE: 61-7806 — SÀO PAULO 

RECIBO 

CrS 2.150.400,00 

Importância referente ao ADIANTAMENTO, da 12 Parcela do Ser- 

viço de Fundição em Bronze da obra Mãe Preta, a pedido da PREFEITURA 

MUNICIPAL DE CAMPINAS, SECRETARIA ILNICIPAL DE CULTURA, ESPORTES E 

TURISMO, conforme protocolo n2 25,990/82, de 08 de Setembro de 1982, 

conforme orçamento enviado à V.Sas, no total de C$ 6.400.000,00 mais 

Cr$ 768,000,00 referente ao I.P.I,, perfazendo um total de Cr$ 

7.168,000,00, que serão saldados da seguinte forma: 

22 Parcela - 60 dias desta data Cr$ 1,254.400,00 

52 Parcela - 90 dias desta data Cr$ 1,254,400,00 

42 Parcela — 120 dias desta data CrS 1,254.400,00 

52 Parcela — após a entrega do trabalho Cr$ 1,254.400,00 

Conforme especificação acima e sinal que ora recebo, assino o 

presente, dando, quitação do referido nesta data, 

São Paulo, 18 Novembro de 1,982® 
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Quinta-feira, 5 de dezembro de 1974 

. .n ,111 MKWWWÉYTtl  

Homenagem à "Mãe Preta" 

O Prefeito Municipal, Lauro Pericles Gonçalves_ re- 
cebeu com simpatia a sugestão do vereador da ARENA, 
José Na-sií Mokarzel, no sentido de ser levantado no 
Largo S Benedito, um pequeno monumento em homena- 
gem à "Mãe Preta", que, anualmente, no dia 13 de maio. 
data que assinala, a emancipação dos escravos, receberia 
a homenagem da Federação Paulista dos Homens de Cor 
e de todas as pessoas da comunidade campineira. 

Na solicitação do aludido vereador, exarou o prefeito 
o seguinte despacho: "Devolva-se à lima. Gamara, para 
conhecimento da manifestação da SECI, que merece ple- 
na aprovação deste Executivo, que, neste ensejo, manifes- 
ta haver recebido com simpatia a idéia da justa home- 
nagem que deve ser tributada à "Mãe Preta", esperando 
torná-la realidade em outra oportunidade".  



■ * 
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"Dia da Mis Preta" 

Edi! quer monumento 

Transcorrendo no próximo dia 25 o "Dia de Gratidão á 
mãe preta", considerada 'mãe de duas gerações", o vereador 
José Nassif Mozkazel renovou seu apêlo ao prefeito municipal, 
Lauro Perlcles Gonçalves, no sentido de ser erguido no largo 
S. Benedito, defronte à Igeja ali existente, um pequeno mo- 
numento dedicado à mulher negra, que papel tão destacado 
teve na história do Brasil, nos alares, como nutriz e pajerh e 
com influência na formação fislca moral e intelectual das ge- 
rações brasileiras. 

Na capital, já existe o monumento à Mãe Negra, no largo 
Paissandu, um monumento à mãe negra. O vereador arenista 
pretende, agora, que idêntica homenagem seja levada a efei- 
to em Campinas, contando nesse trabalho com o apoio da Fe- 
deração Paulista dos Homens de Côr. 

CoRRtloTopulfM^ Oé 5-09-7^ 
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A Federação Paulista dos Homens de Gôr 
i 

DE 

  Campinas 

Congratulando com o Nobre Vereador "DR JOSÉ 

NASSIF MOKARZEL" autor da proposltura em plenário da nossa Pamara 

Municipal de Campinas, pedindo-á que fosse mandado eregir uma Esta- 

tua, em frente a Igreja de São Benedito, em homenagem a 

"MÃE PRETA" nesta oportunidade. 

Saudando pois a data de 28 de Setembro de 1974. 

A DIRETORIA 

AGRADECE 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

(LEI N." 2819, DE 22 DE FEVEREIRO DE 1.963) 

CAMPINAS — Terça-feira, 3 de Dezembro de 1974 N.0 1179 

PODER EXECUTIVO 

31.859/74). Aprovar 
Secretário de Admi i 
volução da presente 
para ciência. 

31.283/74). Exmo 
Municipal. Informo 

ao fornecimento e 
Corpo de Bombeiro 
solicitações que lhe 

do a manifestação do Sr. 
istração, determino a de- 

Indicação à E. Câmara, 

Da C.M. — Vir. Amaury Frattini (Prot. 
Sr. Presidente da Câmara 
a V, Excia. que o Municí- 

pio mantém convên o com o Estado em relação 
onservação do material do 
e sempre tem atendido as 
são encaminhadas, com a 

devida tramitação,. relo digno Comando daqué- 

Da C.M. — Ver. José Nassif Mokarzel 
(Prot. 14.985/74). Devolva-se à Uma. Câma- 
ra, para conhecimento da manifestação da SE- 
CET, que merece plena aprovação deste Exe- 
cutivo que, neste ensejo, manifesta haver rece- 
bido com simpatia a idéia da justa homenagem 
que deve ser tributada à "Mãe Preta", esperan- 
do torná-la realidade em outra oportunidade. 
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COM 

-■ Uma Homenagem do Povo de Campinas á «- 

"MAE PRETA" 

HOMENAGEM PROMOVIDA - 
- 

TRIDUO SOLENE 

'Dia 26,11 e 28 de SeleiÉo - Missas às 7, lã e 19 hs. COR! P regação e Oração à São Benedito 

1  

Hia M BoihIubo - Bia ilas Fesliviilailes 

Missas às 7,30 - 9 hs- - 11 hs.# 17 hs. e 18,30 

As 18,30 - Missa Concelebrada na Intenção dos Paroquianos, Beníeitores, Amigos e 

Devotos de São Benedito, e uma homenagem especial, a "MÃE PRETA". Os 

cantos estarão a cargo do Coral DONA MARIA N. BALTAZAR. 

Bia 30 - SeguÉ - \m 

às 19 hs. Missa pelas almas dos Paroquianos, Beníeitores, Amigob e Devotos 

de São Benedito (falecidos). 

PARTE EXTERNA » — 

Dia 29 - A Parte externa das Festividades constará de um Almoço de compar- 

ticipação às 12 na Creche Bento Quirino, e nos Dias 28 e 29 também 

estará funcionando um Bazar Beneficente no Salão Paroquial. 

Toniará parte aesla iesMile a Corporação Mosical Campineira rios Homens rle Cor. 
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Catapinag» 9 ãe Outubro de 1974. 

Iltijo. Snr, 

Cr. Lauro Periclea Cfonçslvea 

M.L, Prefeito Municipal 

C a m p i p a s 

o 
o 

Ç- 

o 

A P3DSEAÇÃ0 PAULISTA DOS HOMENS DE CCH, entida- 

õade devidamente registrada neste cidade, veta» mui res; eitosaaer te 

à presença de V. Excia.» atijave's do seu presidente, a fim de for- 

mular um veeemente apelo nc sentido de que seja erguido, no Largo 

3. Benedito - defronte ao tradicional templo católico, um pequeno 

monumento em homenagem à MAS PRETA, como perene homenagem de Cam- 

pinas a' figura dessa mulher que teve atuaçao destacada no desenvol 

vinento socio-econcmico de nossa Patria. 

Desnecessário encarecer a V. Excia. a Justeza 

do presente pedido. Estudioso da nossa historia, homem de alta 

compreensão civica. como Já demonstrou reiteradas vezes, Y.Excia. 

sabe muito bem c- significado do papel desempenhado pela Mae Preta, 

exemplo de sacrifício, dedicação e Amor ra própria formação histó- 

rica do Brasil. 

A EEDERAQAO esta a par ds politica de restri- 

çao eccrSaica que V. Excia., ecsrtadaaente, vem adotando.numa épo- 

ca de dificuldades gerais.decorrente de vários fatôres. E porissc 

que pleiteia um monumento simples que nao significasse um gasto 

essue para o erário publico, Queremos ler.brar que um vereador de 

: oss" Camara Muriciprl- sr, José Kaaeif Mokarzel. Já apresentou uma 

irdica -ao a respeito do assunto • sugerindo esss homenagem. A FELEHA- 

ÇAC,portanto, reforça esse npêlo e confia no alto espirito civico 

de ixcia. determinando a feitura de um projeto dc futuro conu- 

mentc a Mae creta• comprometendo-se a colaborar,por todas os meios, 

para que tão nobre objeyívo seja alcançado, 

p s pr o 

ração, 

re BI 

otestofe da mais alta estima e conside- 

.á, 

Wm 

103 4^ J*J.' -ÀJ 

ata 



7 

fPHC 2-15 

^ ^'5-- .-íííVn s xj A ifU Q -t- , 

ai ■ . .^ ^ 

^ CX-^ U _ Xf/ÇL^M fp / 1 

yju^ck /a v o 

^ /^L-C^ò & (&-^\ çxi-yrj:* b. 

^ ^ xcr. 

^Ax-V-sS^ (k^^ 2ól/ 

u 



?PHC2'2 6 

Gamara JUariLclpaí de Gamplaas 

Estado de São Paulo 

(CÕPIA). 

I^DICACAO i;c PQC)/7I\ 

Ao se aproximar o 13 àe maio, data de- 

dicada as comemorações de Libertação dos Escravos e, sendo 

este o ano em que nossa cidade comemora seu Bicentenário,- 

veio-nos a mente o dato de que, em Campinas, não ná qual - 

quer monumento que lembre o quanto a xiaça negra colaborou/ 

para nosso engrandecimento. 

liada mais justo, que, no ano do Bicen- 

tenário, se pensa em incluir nas iestividades de sua come- 

moração, uma nomenagem a Haça ^.egra, razão pela qual ILDI- 

CÁL03 ao Sr. Prefeito municipal determine estudos visando/ 

a construção de um monumento a "liãe Preta", simbolizando o 

quanto esta cidade e grata ao trabaliio desenvolvido pela - 

Baça Legra. Outrossim, rnDlCALOS ao Sr. Prefeito Municipal 

que o mencionado monumento venlia a ser erigido no Jardim - 
t ■ * ^ f 

Sao Benedito, proprio municipal tão ligado as nossas trad_i 

ções. 

Sala das Sessões, 2 de maio de 197^1 

a) JOSÉ liASSIF M0KAR2£L 
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fPHO 2-Z? ^ 

EXIJO. SE. GCTEtlDADOE PAULa SOUZA ^ 

M.D, PEESTAITTE CIDADXO CATTUTEIEO 

A Peâeração Paulista dos Hciens de Cor de CanplBtts, 

devendo realizar-se ao Haaenagens dedicada ao Pia 28 de eter "bro d:ia 

da "lÍAS PEETA", não podíamos deixar de vca convidar, nti.v. de tomar - 

parte neste festival Qivlco e Patriótica, o qual rã o será Piopenaíívol 

a vossa presença. 

Assim sondo# desde já a^radecônos. 

Campinas^ 21 ue Setg; ;"br ■ de 1,974 ae 

*• 
" " ■ i ií-n-i9#s 0!| 
  

AW 

Local í— 5te frente a IGREJA SÃO BILEDIAO, 

Horário -í ás 20 horas - (palanque) 



FPnc 2-vò MJ- 

EHiO. se. ia. Mtraeoe bíaiioitoi iieio 

M,D# JTJIZ DE DIREITO E DIRETOR DO ECRDI.Í DE CAUPETAS 

K 

A Federação Paulista dos TTorens de Cor dosta cidade, ~ 

devendo prestar no dia 28 de Setembro projcimo aatalo, u a Iionena^ei. - 

ao dia da "I.tSe FRETA.", tono a liberdade de convidar a V. Excia, pa- 

ra que nos possa prestigiar con sua p:*o3onça nesta solenidade Cívica 

e Patriótica. 

Sem mais cor os noncoc a^oadecimerteo cuboorovo-ne. 

Campinas de 1,974 Set 1 

& •■tu 
M 

Local Em frente a ll&BZF~fx£6 BEIFEDITO 

Horário:- ás 20 horas ( palanque). 



mc 2-30^^ 

4 • 

E3Q;0, Sr. 5EAITCISC0 SOAHES 

II,D, imiüBBO DO COHSEIHO DA ASSOCIAÇÃO CAIIPUEIEA DE ETIPEENSA 

¥ 

A Pederaçao Pau^-ista âoo Honens de Cor de Campinac, 

toma a liberdade de vos convidar a V.Excla,, afim de comparecer ms Ho- 

menagens que será realizada no proximo dia 28 de Setembro ao 20 horas, 

em frente a IGJfflJA SÃO BENEDITO dedicado ao Dia da "IlÍE PRETA" (palanr- 

que). 
Assim sendo contando desde ja com sua presença. 

Grato subscrov 

Campima, 21 de Sete 



2-3,^ 

IKIjo, SR. PROP. CELSO IlAHIA. DE IIELO PUPO 

TI, D. DIRETOR DO rüSEü lUCIOIlAL DE CAI TETAS 

A Pedoração Pauliuta dos Eoc.eiia do Cor do Caiaplnaa 

tona a liberdade de voq convidai1 a V.Exeia,, afin de coupcu^ecer mo 

Honemceno que será realiaada no propino dia 28 de Setenbro as 20 

horas, ec fronte a Igreja São Benedito dedicado ao Dia da "iSe PRETA 

(palanque). 
Aosin sendo contando oeode já ootn a sua presença. 

Grato Subscrtr 

Caupinas, o de 1,974 de 1 oe 

■r 
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ÊXITO, SR. RR, LAURO PERICLES GOlíÇALVES 

R,R, HlEESriO ITUIÍICIPAL RE CAI RETAS 

FPHc2-3a Ã50 

A Peâeragão Paulista doa Horieiia de Oor do Canpinaa, 

devendo roalisan—sg no dia 28 do preocnte. Sábado dája da ISio Preta 

o Docinco dia 29 dia da festa do 3ao j3onedito o qual a nenna patro 

cina, vom mui i^spcitosamente por ceio do presente Ofício vos con- 

vidar v&fü- n0 dia 28 as 20 horas, V.S&oia,, tono parte neste, 

festival, qual será realisado em frente a Igreja do 3ao Benedito, 

oom hÈrnenacsE a TÍE PHKEA" (palanque) 

Com nossos aíp^adecifientos^stíbaorevo, 

de 1.974 de oetea Campanas 

1** 
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Extno. Sr. PEDRO DE AZEVEDO 

M.D. PRESIDENTE DO CUIDE DE RADIALISTAS DE GAITPIRAS. 

A Eederação Paulinta dos Hpcsena de Cça* dc Campinas, 

toma a liberdade de vos convidar a V.E::cia,, afim de comparecer nus 

Honenasens que soi-K realizada no proximo dja 28 de Setembro as 20 - 

horas, em frento a IGREJA SAO DE! EDITO dedicado ao Dia da "TlXE PRE- 

TA" - (palanque). 

Assim éendo contando desde com a sua presençaT 

Grato subscrevo-me 

Campinas, 21 de Sei^cuhro de 1.974 

v--». itvl M * '< Vr/' 
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XCED* SR; DR. AITTOIIIO RODRIGUES DOS SAUTOS JOIÍIOR 

II. D. PRESIDENTE DA CAllARA I.1ÜITICIPAL DE CAItPUIAS 

A Pederoção Paoliata doa Hor.ons de Go.c de Campinas 

devendo realiaaj>-ae no dia 28 do presente oálaâo, dia da lÃe Preta 

e Domingo dia 29, dia da festa de Sao Benedito o qual a neopa rja- 

trooinaf vem mui respeitosamente por meio do presente Ofício vos — 

convidar i)ara que no dia 28 as 20 noras, V.liíccia., tone ixarto nes- 

te festival, ciuai será realisado en Rrento a Igreja de Sao Benedi- 

to com homenagem a "IiXe PRETA" - (ialanxiae) 

Com os nossos agradecimentos, subscrevo. 
# 

Capinas, 21 de Setejafcrc? de 1.974 



WHC2-35J53 

IXna. ora. Prof. AIIA IÍJCIA MAIA BOnATO 

D.D. Diretora do Dep, Üunicipal do ISdu-íacão o Cultura 

A Poderoção Paulista dos Homens de Cor de Oaripima, 

devendo realisar-oo no dia 28 do presente Sálado die. da T ãen Pre- 

ta o Domingo dia 29, dia da fosta dc Cao Bebedito, o qual a meara 

patrocina, ven nai roopeitoaanontc pro neio do presente Ofíeio - 

vos convidar para que no dia 28 do 20 liorao, V.rbccia,, teme ixirte 

neote fes^tival, qual será realioado cm frente a IgrOeis de Cão 33e- 

nedito coo honeragem a "rXE PnETA" - (palanque). 

Coti os noooos agradecimentos, ouboorovo. 

,  Campinas, 2X ÉS ^rtoL.Lr-o de 1#974   



Exiao. Sr. Dr. JOXo POZZUTO 

D.D. Seci^tdrio de Cbrcna o Sorvlçoo Pdblicoa 

A Bederaç-So Pauliata doa Hocigos do Cor de Gacipinas, 

devendo realizar-oe no dia 28 do proo0nte,Sál)ado dia da TTae Preta 

e Doninco dia 29 dia da festa de São Benedito o qual a ^.ocri patr£ 

cina, vem mui reapeitosat iento por meio do proeente Ofício voa con- 

vidar ;ara que no dia 28 ao 20 horas, V.Excia», tore porte neste — 

festival, qual sord realizado em frente o Igreja de Sno Benedito - 

con honemcGQ a TAE PREPA" - (palanque). 

Com os nossos ac^radocimontoo, ouhoerevo 

Campinaa, ri-do Sn de 1.974 



Ilno. Sr. Prof. JOSÍ ATJ3KA1IDHE DOS SAÍDOS HIBEinO 

D,D. Socrotorio de Educação e Cultura 

A Podoração PmOJ-nta doa Ilonons de Cor de Cocipinao, 

devendo reallsar-ae no dia 2f) do preaente» Sábado dia da rião Preta 

e Donln^o Dia 29 dia da fcata de são Benedito, o qual a ocana pa- 

trocina, von nui respeitosamente por neio do preacnte Ofício vos - 

vonvldar para que no dia 28 as 20 horas, T.Escíq., toce parte nes- 

te festival, qual será realizado ea frente a Igreja dc não Benedi- 

to, com honena^ea a "üXE PRETA'' - (palanque). 

Cog os nossos agradociaentee, subscrcvor 

Campinas, 21 dc Setembro de 1.974 



FfHC 2- 3<? 0 
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ÊXITO. SR. COIÍOITEL OaiAlíEAHTE DO 52 G.C.A.IT, 

A Pedsraçao Pauliata dos Honons do Cor de Campinas, de- 

vendo realizar-se no dia 28 do presente SííDado, dia da I.ÍÍE ri:UrA o 

Doningo dia 29 dia da festa de Sao Denedito o qual a mesma patroci- 

na, vem mui respeitodanente por meio do presente Ofício vos convi- 

dar para que no dia 28 ao 20 horas, V.Excia», tome parte neste fes^ 

tival, qual será realizado em frente a Igreja de Sao Benedito com 

Ilonenagem a "IíXe PRETA" — ( palanque). 

Com os nossos agradecimentos subscrevo 

t 

Campinas, 21 de Setembro de 1.974 
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SSfflD, SE. GOIIAHDAIITE DO 82 B.C. DE CAJIPIITAS 

A Pederayao Panlinta dos Iloncns de Cor de Carapims, 

devendo rGalizar-Gs uo dia 2o do presente SáMdo d Io rlq rlE P lT^A e 

Domingo ula 2Q dia da Peta de Sao Benedito, o qual a neama patrocina 

vera aui rospeltosaraente por ncip do presente Oficio vos convidar pa- 

ra que no dia 23 arj 20 horas, 7.1b:cia., tome parte neste festival, - 

qual oorá realisado era f"'.conto a do Sao Benedito cora honena/jora 

a "ItXe PEETA" - (palanque). 

Cora os nossos a^adaoinentoa, suhsorevo 

Campinas, 21 de Setembro de 3^974 
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KXMO. Sr. DS, DELEGADO IICGIOIIAL DE POLICIA DE CA*PE;AS 

$ 

A Federação Pauliota doa Homens de Cor de Campinas, 

devendo realizar—se no dia 28 do presente, Sábado dia da iXE PEETA e 

Domingo dia 29 dia da Posta de São Benedito, o qual a mesma patrocina 

vem mui respeitosamente por meio dp presente Oficio vos convidar para 

que no dia 28 as 20 horas, V.Excia,, tome parte neste festival, qual 

será realizado em ftrente a Igreja de São Benedito com Ilononagora a - 

"rlE PRETA" - (palanque). 

Com os nossos agradecimentos, subscrevo. 
* — 

Campinas, 21 de Setembro de 1.974 



fPHc. 2-^1 Asg 

EJQJO. SE. COI AIIDAIICT DA GUAPJIIçXo DE BOTTEEIHOS DE GAITUTAG 

li< 

A Federação Paulista doa Homens de Cor de Campinas, 

devondo realizar-oe no dia 28 do prenente, SáDado dia da lÃE P-3HÍA 

e Domingo dia 29 dia da Festa de Sao Benedito, o qual a mesma patra 

cina, vem mui respeitosamente por meio do presente Ofício vos con- 

vidar para que no dia 28 as 20 horas, V.Excia,, tome parte neste - 

festival, qual será realizado em frente a Igreja de Cao Benedito — 

com homenagem a "IjXe PEETA" - (palanque), 

Com os nossos agradecimentos, subscrevo, 

é 

Campinas, 21 de Setembro de 1,974 



FPHCI-IZ 

Exmo. Sr. Dr, DISCIU ROSA CAIIARGO 

r.,D, ASSISTE1TI$ JURÍDICO DA P.M, DE CAItPUlAS 

A Po(?oraçao Paulista doe Iloners de Cor dc Canplims^ 

dovondr reallsnr-co r.c dia 28 do presente SaDado dia da !TÃE PRETA e 

Docliigc dia. 29 dia da Pesta de São Denedlto, o qual a ccsna patroci- 

na, ver nui respoitosanente por nçio do,presente Ofício vos corvidar 

para que no dia 28 as 20 horas, Y, Ene ia,, tor^e parte neste festival 

qual será roalisadc cr fronte s. Igreja de São Benedito cor IIorenageR 

a «iffiE PRETA" .. ( palanque ). 

Com os nossos agradeclnontos, subscrevo. 

Carpinas, 21 de Setembro de 1,974 
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Ilno. Sr. PnESIDHIKE DO CEUD OTIffltHAL DE OA" TIDAS 

fiíf 

A Peüoraoao Pauliota dos Iloriens de Cor de Campinas, 

devendo realizar-se no dia 28 do presente Sá"bado dia da Pesta de Sao 

Benedito, o qual a mesma patrocina, vem mui respeitosamente por meio 

do presente Ofício vos convidar para que no dia 28 as 20 horas, Y, 

Excia,, tome parte neste festival, qual será realizado em frente a 

Icre^a de Sao Benedito cor. Homenagem a "llÍE PHETA" - (palanque), 

Com os nossos agradecinent ck" suLscrevo 



WC 2-^ 

EXIIO, SR, CCR01IEL COITAIIRAIITE DA ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES 

A Federação PauLlnta doa IIoRena de Cor de Campinas, 

devenco realisaxwoe no dia 28 do presente Sábado dia da TIÃE FFETA e 

Donin^yo dia 29 dia do Ponta de Sao Benedito, o qual a restna pmtrocina 

ven mui reopeitosanente por nele do proecnte Ofício vos convidar para 

que no dia 20 as 20 horas, Y.Excin,, tone parte neste festival, qual 

será realizada on frente a Igreja de São Benedito cor? Honenagcan a - 

•TlE PRETA" - (palanqae) . 

Com os noaso agradecinontos, subscrevo 

Campinas, 21 de Setcntóro de 1,974 
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Revolta de escravos no Espírito Santo 

Odilon Nogueira de Matos 

A Fundação Ceciliano Abel de Almei- 
da, órgão vinculado à Universidade Fe- 
deral do Espírito Santo, vem de reedi- 
tar, com base no texto da edição de 1927, 
o trabalho de Afonso Cláudio que trata 
de uma revolta de escravos ocorrida em 
março de 1849 no distrito de São José do 
Queimado, município de Serra, no esta- 
do capixaba. Dessa revolta, efêmera 
mas particularmente dramática, e que 
se tornou conhecida pelo nome de "In- 
surreição do Queimado", muito perma- 
nece ainda inexplicado, o que se deve so- 
bretudo ao extravio não só do processo- 
crime, como também de confissões, in- 
terrogatórios e sentenças. A presente 
edição, diz a nota de apresentação do 
volume, "não se propõe a esclarecer to- 
dos esses pontos, o que demandaria um 
trabalho de muito maior amplitude". 
Propõe-se a tornar acessível ao público 
de hoje o texto de Afonso Cláudio, até 
agora uma raridade bibliográfica e a 
chamar a atenção para alguns tópicos 
passíveis de reestudo e reinterpretação. 
O que já não é pouco, embora os temas 
omissos sejam da mais alta im- 
portância. A carência de fontes não 
ocorre apenas com relação à revolta es- 
piritosantense, mas é comum a todas as 
revoltas de escravos havidas no Brasil. 
Sem contar, ainda, com o "tabu" que 
durante muito tempo existiu em torno 
do assunto e que só vem sendo vencido 
pela historiografia moderna à custa de 
muita insistência. 

Esta nova edição foi acrescida de um 
repertório da documentação existente 
no Arquivo Público Estadual (do Espíri- 
to Santo) sobre a insurreição e de uma 
coletânea de alguns textos bastante sig- 
nificativos, que certamente serão de in- 
teresse para futuros pesquisadores. O 
autor, Afonso Cláudio de Freitas Rosa, 
nasceu em 1859 no município de Porto 
Cachoeiro de Santa Leopoldina. 
Formou-se pela Faculdade do Recife, 
tendo aí sofrido forte influência de To- 
bias Barreto e Sílvio Romero. Abolicio- 
nista e republicano, tornou-se o primei- 
ro presidente do Espírito Santo no novo 
regime. Deixou obras sobre direito, so- 
ciologia e história. Seu estudo sobre a 
"Insurreição do Queimadb" foi escrito 
em 1884, mas só veio à luz em 1927. Não 
se esclarece, nesta reedição, porque tão 
importante trabalho permaneceu inédi- 
to por mais de quarenta anos. 

Afonso Cláudio (tornou-se conhecido 
por esta forma simplificada de seu no- 
me) é figura por demais lembrada em 
seu Estado, onde uma importante cida- 
de traz o seu nome. Faleceu em 1934. 
Convém registrar que o volume figura 
numa importante coleção denominada 
"Estudos Capixabas", na qual se publi- 
cou, como primeiro título, as 
"Memórias de um imigrante italiano", 
de Orestes Bissoli, um dos mais interes- 
santes documentos do gênero, já publi- 
cados entre nós. 

(jRfjcio PopuiaíL36 rô-k'393 



kv*« 

19#f k-11 

93 

9o 

r 00 

NJ0 

v3 

Q> 

£ 

3^uWs>c^0 

Hontft)òGe« 

* 



fPHC ^ 

CORREIO POPULAR 

Quinta-feira, 19 de setembro de 1974 
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campinas vâi Rmmm preta 

tr 

Através de expresivas festivi- 
dades que serão realizadas nos 
dias 28 e 29 próximos, a Fede- 
ração Paulista dos Homens de 
Cor, que tem na sua presidên- 
cia o sr. Benedito Evangelista, 
prestará uma homenagem à 
Mãe Preta, com expressivas so- 
lenidades que serão realizadas 
no Largo S. Benedito — de- 
fronte ao tradicional templo 
dedicado a esse Santo — jus- 
tamente no local onde, possi- 
velmente será erguido o monu- 
mento à mãe preta, conforme 
projeto do vereador José Nas- 
sif Mokarzei, que também se- 
há homenageado na ocasião, 
em virtude de sua oportuna e 
louvável iniciativa. Nessa 
oportuniade, será lido o me- 
morial assinado pelos direto- 
res e associados da Federação 
e outras entidades, pleiteando 
ao prefeito municipal. Lauro 
Pericles Gonçalves, a designa- 
ção do Largo S. Benedito pa- 
ra a erecção do monumento, 
sugerindo uma providencia no 
sentido do projeto ser atribuí- 
do ao consagrado escultor Le- 
lio Colucini, que já deu a Cam- 
pinas belíssimos monumentos, 
como o das "Andorinhas" (no 
qual está faltando uma placa 
indicativa sobre o sentido da 
homenagem), o monumento 
do bicentenário e tantos ou- 
tros trabalhos de grande valor. 

No sábado, dia 28, à noiti- 
nha, haverá concentração no 
local, quando o vereador José 
Nassif Mokarzei será homena- 
geado. 
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VISITA AO CORREIO 
O sr. Benedito Evangelista 

esteve ontem em visita à re- 
dação do CORREIO, para co- 
municar a realização dessa 
festa — que reata uma antiga 
tradição em Campinas: em 
companhia do sr. Marcolino 
Quirino Coelho, membro do 
conselho da referida entidade. 
Ambos salientaram o sentido 
da homenagem, traduzindo o 
carinho à mãe preta, acentuan- 
do que as comemorações se- 

rão realizadas sábado e domin- 
go, com cerimonias religiosas 
na tradicional Igreja de S. Be- 
nedito — realização do "mes- 
tre Tito" — ex-escravo e de d. 
Ana Gonzaga. Haverá missa, 
com a participação do Coral 
dirigido por d. Maria B. Bal- 
tazar, Banda dos Homens de 
Côr, além de promoções no 
Largo fronteiriço, com muitas 
atrações. 

A grande esperança dos ho- 
mens de côr é de que o pre- 

feito municipal, Lauro Peri- 
cles Gonçalves, encampe a 
idéia do monumento à mãe 
preta, mesmo que seja um mo- 
numento modesto, consideran- 
do a política de restrição de 
despesas da Prefeitura, mas 
que signifique uma perene ho- 
menagem à mãe preta, exem- 
plo de abnegação, amor e fra- 
ternidade. A mãe preta-símbo- 
lo será d. Belizaria Fernandes 
de Campos, nascida em Sou- 
sas, há mais de cem anos. 
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DIÁRIO DO POVO 

Campinas, 4.a feira, 25 de setembro 1974 
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CORREIO POPULAR 

C 

Quinta-feirá, 26 de setembro de 1974 
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"Dia da Mãe Preta": 

Comemorações em homenagem 

Vem repercutindo Intensa- 
mente, a Iniciativa da Fede- 
ração Paulista dos Homens de 
Cor, promovendo, sábado e 
domingo, festividades em ho- 
menagem à Mãe Preta, em 
louvor a São Benedito. O pro- 
grama terá inicio no sábado, 
às 20 horas, no Largo São 
Benedito, quando será home- 
nageada a -'mãe preta"-sim- 
bolo, d. Bellzaria Campos de 
Oliveira, que acaba de com- 
pletar 100 anos de idade, com 
plena lucidez de espirito e 
boa saúde, apesar do peso dos 
anos. 
MONUMENTO 

Nessa oportunidade, usará 
da palavra o sr. Benedito 
Evangelista, presidente da 
Federação Paulista dos Ho- 
mens de Cor, formulando, em 
nome da entidade, um apelo 
ao prefeito municipal. Lauro 
Péricles Gonçalves, no senti- 
do de que atenda a sugestão 
formulada pelo vereador Jo- 
sé Nassif Mokarzel, para que, 
defronte ao tradicional tem- 
plo construído pelo mestre Ti- 
to, seja ergu'"do um pequeno 
nonumento em homenagem à 

mãe preta, exemplo admirá- 
vel de espirito de sacrificlo. re- 
nuncia e dedicação. Espera a 
federação que o apelo seja 
atendido, mesmo porque a 
pretensão, além de 1u=*"«. não 
irá confra.riar a política de 

contenção adotada pelo pre- 
feito, uma vez que o monu- 
mento seria simples e modesto, 
bem consentaneo com o espi- 
rito da homenagem. 

Convites foram dirigidos às 
autoridades locais, vereado- 
res, para que prestigiem essa 
festa, na qual será também 
homenageado o vereador José 
Nassif Mokarzel, pela sua 
oportuna Iniciativa. 

No domingo, Dia de São 
Benedito, haverá, às 18,30 ho- 
ras, missa na Igreja, seguln- 
do-se uma festividade no Lar- 
go, abrilhantada pela Band= 
dos Homens de Cor. 

Dona P '..lária Campos 

Oliveira 
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Homenagens em louvor 

a São Benedito e Mãe Preta 
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Restabelecendo uma antiga 
e bonita tradição, a Federação 
Paulista dos Homens de Côr 
vem promovendo festividades 
em homenagem à Mãe Preta, 
que coincidem com as come 
morações religiosas em louvor 
a São Benedito, cujo templo 
— um dos mais tradicionais 
da cidade — foi constriudo 
graças à extrema dedicação 
de um escravo, o mestre 
Tito coadjuvado por um gru 
po de piedosas senhoras, ten 
do à frente d. Ana Gonzaga. 

O programa de hoje prevê 
missas as 7,15 e 19 horas, com 

^ pregação e oração, na Igreja 
ae S. Benedito. No largo 
fronteiriço, às 20 horas, ex- 
pressiva homenagem à Mãe 
Preta, com a presença da mãe 
preta simbolo, d. Belizaria de 
Campos, que acaba de com- 
pletar 100 anos de idade, per 
feitamente lúcida. 

Falará, inicialmente, o sr 
Benedito Evangelista, presider. 
te da Federação Paulista do; 
Hom. ns de Côr, saudando d 
Belizaria de Campos, às au 
toridades e o vereador José 
Nassif Mokarzel, autor do 
projeto sobre a erecção do 
monumento à mãe preta. Um 
apelo será formulado ao pre- 
feito municipal, Lauro Peri 
cies Gonçalves, no sentido de 
que converta em realidade a 
iniciativa do aludido vereador, 

mandando construir um mo- 
numento simples mas alta- 
mente significativo, no largo 
frente à Igreja. 

O vereador José Nassif Mo- 
karzel discursará, agradecen- 

Jgreja São Benedito 

do. Finda a cerimonia, haverá 
uma parte festiva, animada 
pela Banda Musical dos Ho- 
mens de Côr. 

Autoriaddes civis e militares, 
vereadores e outras personali- 

dades, foram convidadas para 
as festividades de hoje. A Pre- 
feitura mandou colocar um 
palanque no Largo S. Benedi- 
to, onde permanecerão as au- 
toridades. 
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EÜBIOSE 

V_í HOMENAGEM AO 28 DE SETEMBRO 

Entre as datas gloriosas que 
marcam os grandes aconteci- 
mentos dentro da Obra que a 
Sociedade Brasileira de Eubio- 
se realiza em nossa terra, des- 
taca-se a de 28 de setembro 
de 1921, quando, na Estancia 
hidromineral de São Louren- 
ço (Minas Gerais), ocorreu 
sua fundação espiritual, ou 
seja, o remate daquele traba- 
lho que comanda o movimen- 
to da evolução da humani- 
dade. 

Dizemos fundação espiritual, 
porque a matéria somente te- 
ve lugar a 10 de agosto de 
1924, em Niterói (Est. Rio), 
sem contar a fundação histó- 
rica que se deu a 24 de ju- 
nho de 1899, na Ilha de Ita- 
parica (Bahia), por ter sido 
ali o Berço da Civilização Bra- 
sileira, reduto do Tupinambas, 
onde Catarina Paraguaçu, 
unindo-se a Caramuru, vinha 
fixar as sementes na fusão 
das duas raças ou. ramos atlan- 
tes nas margens opostas do 
grande mar. 

Portanto, em data de 28 
de setembro de 1921, com a 
subida dos "Gemeos Espiri 
tuais" à Montanha Sagrada, 
em São Lourenço, naquele de- 
terminado lugar e na data pre- 
cisa, firmava-se em nossa 
pátria o que já estava escri-' 
to no Livro da Eterna Sabe- 
doria, cuja pagina pétrea é o 
magnífico Templo ali erguido, 
dedicado ao Supremo Arquite- 
to, na sua manifestação ciclica 
na Avatara Maitreya. 

A Obra em que se acha em- 
penhada a Sociedade Brasilei- 
ra de Eubiose, é tão antiga 
como a própria humanidade, 
que, na sua marcha evolucio- 

nal, jamais deixou de ser tra- 
balhada e inpulsionada pelos 
abnegados emissários das Or- 
ganizações Iniciaticas, que 
promoveram aquela previsão 
da mudança de ciclo do Orien- 
te para o Ocidente, contida no 
livro mais antigo do mundo, 
o "Vishnu Purana". 

Assim, a Sociedade Brasi- 
leira de Eubiose, realizando 
seu trabalho em nossa patria 
com plena autonomia espiri- 
tual, se acha ligada, de cer- 
to modo, ao multi-secular mo- 
vimento espiritual designado 
Shudda-Dharma-Mandalam ou 
Hierarquia Oculta, conhecido 
também pele nome de Grande 
Fraternidade Branca. 

Na classica Helade, o refe- 
rido movimento é conhecido 
como o "Jardim das Hespéri- 
des", sob cuja augusta égide 
floresceram os famosos cen- 
tros de cultura Iniciatica, on- 
de se processavam os clássi- 
cos Mistérios: Tebas, Alexan- 
dria, Salem, Damasco, Takura, 
Oelfos, Eleusis, Dodona etc. 
Tais centros sempre foram os 
depositários cíclicos de uma 
ciência hieratica e avassala- 
dora que pretende abarcar, 
em toda sua intrínseca natu- 
resa, a lei que rege a evolu- 
ção. Essa ciência, desde o 
século III da nossa era,, é de- 
signada pelo termo grego: Teo- 
sofia, ou seja, Sabedoria deu 
Deuses. 

O proprio Voltaire, o cético 
do século XVIII, reconhecia 

os benefícios dos ensinament )s 
iniciticos, o dizer" "Entre o 
caos das supertições popular» ís 
existe uma Instituição, a do s 
Mistérios, que sempre evitot i 
a queda do homem na 
lidade absoluta". 

evitov i 
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